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RN tem quase 25% das pontes federais 
em condições péssimas ou sofríveis
Relatório técnico do DNIT aponta que 38 pontes ou pontilhões no Rio Grande do Norte 
correm risco de apresentar algum tipo de problema estrutural ou funcional PÁGINA 6
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DEBATEEVENTO

LIDE RN DISCUTE ESTRATÉGIAS 
PARA O TURISMO DO RN

FEIRA GEEK DEVE ATRAIR 30 MIL 
PESSOAS EM NATAL

Seminário traz representantes do 
setor público e especialistas PÁGINA 11

GGCON acontece entre os dias 9 e 10 
de agosto PÁGINA 11

COMO O 
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PODE ESCAPAR 
DO TARIFAÇO?
PÁGINA 2

ECONOMIA
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RELACIOMENTOS
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REPORTAGEM

Novo marco de licenciamento 
pode trazer avanços, diz 
Thiago Mesquita
Secretário de Meio Ambiente e Urbanismo de 
Natal avalia que a desburocratização pode ajudar 
a elevar receita com licenciamentos PÁGINA 3



www.novonoticias.com.br 2

Expediente

Av. Prudente de Morais 5121, Lagoa Nova, Natal-RN, CEP 59064-625 – ARENA DAS DUNAS
www.novonoticias.com.br            pauta@novonoticias.com.br 

Tel. 84 32016613 | ZapNovo 84 91272237

Segunda-feira, 21 de julho de 2025 GERAL

Av. Prudente de Morais 5121, Lagoa Nova, Natal-RN, CEP 59064-625 – ARENA DAS DUNAS
www.novonoticias.com.br            pauta@novonoticias.com.br 

Tel. 84 32016613 | ZapNovo 84 99226-4627

Direção Executiva
Jean Valério 
Direção Administrativa
Jeanny Damas
Diretora de Redação
Cristiane Macêdo
Editor
Jalmir Olveira 

Fotografia
Dayvisson Melo 
Diagramação
Terceirize Editora 
Departamento comercial
84 99428-4273Aponte a câmera e 

receba as notícias 
pelo WhatsApp

NOTAS DA REDAÇÃO

Foto: Divulgação
VAGAS NA FUNPEC

A Fundação Norte-rio-grandense de Pesquisa e Cultura 
(Funpec) abriu um processo seletivo para a contratação de 
pessoal. As vagas, para atuação em Natal, são para Técnico 
de Apoio em Pesquisa e Desenvolvimento e Intérprete de 
Língua de Sinais. As inscrições já estão abertas e seguem até 
o dia 23 de julho.
Para a vaga de Técnico de Apoio em Pesquisa e Desenvol-
vimento, o processo seletivo será realizado em três etapas: 
análise de currículo, avaliação prática e entrevista técnica. Já 
para as três vagas de Intérprete de Língua de Sinais, as eta-
pas são: análise de currículo, carta de intenção e entrevista 
técnica bilíngue.
A contratação será pelo regime celetista e visa atender à de-
manda de um projeto acadêmico apoiado pela fundação. Os 
editais completos, com todos os detalhes e requisitos para 
as vagas, estão disponíveis no site da Funpec (funpec.br), na 
aba “processos seletivos”. 
A Fundação conta com uma equipe de 76 funcionários e 4 
jovens aprendizes, atuando em sua sede para gerir mais de 
200 projetos de ensino, pesquisa e extensão.
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A recente decisão dos Estados 
Unidos de aplicar tarifas adicio-
nais sobre produtos brasileiros 
acendeu um alerta para empresas 
que atuam no comércio exterior. 
A medida, anunciada sob justi-
ficativas de proteção à indústria 
americana e prevista para entrar 
em vigor no dia 1º de agosto, deve 
impactar a margem de lucro de 
exportadoras brasileiras e acirrar 
ainda mais o cenário de competi-
tividade internacional.

Diante desse novo contex-
to, especialistas recomendam 
atenção redobrada das empresas 
quanto aos aspectos fiscais, con-
tratuais e estratégicos das opera-
ções. Para o contador e diretor da 
Rui Cadete, Daniel Carvalho, a 
atuação contábil é fundamental na 
identificação de riscos, mitigação 
de perdas e busca por alternativas 
que preservem a saúde financeira 
dos negócios.

Segundo Daniel Carvalho, 
o papel do contador “vai muito 
além” do cumprimento das obri-
gações acessórias. Em um cená-
rio de incertezas e mudanças no 
comércio internacional, a con-
tabilidade ganha uma dimensão 
estratégica ao oferecer às empre-

sas análises precisas, simulações 
financeiras e suporte técnico para 
decisões que impactam direta-
mente a continuidade e a rentabi-
lidade das operações.

“Empresas que atuam no 
mercado internacional precisam 
de um acompanhamento técnico 
permanente, que possibilite res-
postas rápidas e assertivas diante 
de alterações no cenário global, 
como novas taxações, variações 
cambiais ou mudanças em acor-
dos comerciais. Nesse contexto, a 
contabilidade construtiva atua na 
busca por soluções que assegu-
rem a sustentabilidade e a compe-
titividade do negócio”, completa 
o diretor da Rui Cadete.

Entre as recomendações para 
empresas impactadas pelas tarifas 
estão a revisão do planejamento 
tributário, a renegociação de pre-
ços e prazos com compradores 
externos, o reforço no complian-
ce fiscal e a análise de oportuni-
dades em outros mercados inter-
nacionais. A medida deve entrar 
em vigor no dia 1º de agosto, mas 
entidades setoriais e o governo 
brasileiro buscam diálogo com os 
EUA para reverter ou mitigar os 
efeitos da sobretaxa.

Especialista orienta 
sobre como mitigar 
impactos financeiros 
do tarifaço de Trump 
EMPRESAS AFETADAS PELAS TARIFAS ADICIONAIS 
DEVEM REVISAR CONTRATOS, PLANEJAMENTO 
TRIBUTÁRIO E ESTRATÉGIAS DE PRECIFICAÇÃO

Exigência de visto 
afeta chegada de 
turistas dos EUA

Burocracia, concentração e 
sazonalidade são as três barreiras 
que o Brasil precisa superar para 
atrair mais turistas internacionais. 
Apesar do crescimento de quase 
50% na chegada de estrangeiros 
no primeiro semestre, a entidade 
ressalta que é preciso alinhar polí-
ticas públicas para um desenvolvi-
mento consistente do setor.

Segundo a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo de São Paulo (FecomercioSP), 
o Brasil pode se beneficiar do atu-
al cenário mundial. Conflitos no 
Oriente Médio e políticas econô-
micas americanas podem desviar 
turistas europeus para destinos 

como o Brasil, que é visto como 
politicamente estável e com câm-
bio favorável. No entanto, a deci-
são do governo de restabelecer a 
exigência de visto para cidadãos 
dos Estados Unidos, Austrália e 
Canadá cria um entrave burocrá-
tico. A medida, em vigor desde 
abril deste ano, teve impacto di-
reto. Houve retração de 0,4% no 
número de visitantes dos EUA 
abril e junho. Entre os australia-
nos, a queda foi de 1,5%, e entre 
os canadenses, de 1,8%. A Feco-
mercioSP estima que, sem a exi-
gência de visto, o Brasil poderia 
ter recebido quase 40 mil turistas 
americanos adicionais em 2025.
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Secretário de Meio Ambiente e Urbanismo de Natal, Thiago Mesquita

O secretário de Meio Am-
biente e Urbanismo de Natal, 
Thiago Mesquita, acredita que 
o novo marco de licenciamento 
ambiental, aprovado recentemen-
te pela Câmara dos Deputados, 
pode trazer uma série de avanços. 
Na opinião dele, o atual processo 
de licenciamento federal é muito 
ruim, burocrático e engessado.

Na avaliação do secretário, a 
desburocratização — a exemplo 
do que tem feito a Semurb nos úl-
timos anos — pode inclusive aju-
dar a elevar a receita com relação 
a licenciamentos. Ele chama ape-
nas a atenção para a questão que 
fala sobre vegetação secundária, 
trecho do novo marco que pode 
trazer algum prejuízo a Natal. 
Mas ele acredita que isso não pas-
sará. Confira abaixo a entrevista:

NOVO - O que muda com 
o novo marco do licen-
ciamento ambiental para 
Natal? Há algum trecho 
da nova lei que toca dire-
tamente a cidade?

Thiago Mesquita - A 
SEMURB entende que o novo 
marco legal do licenciamento 
ambiental, proposto pelo PL 
2.159/2021, pode trazer avanços 
importantes no sentido da pa-
dronização nacional e da busca 
por celeridade processual, espe-
cialmente ao estabelecer prazos 
definidos, ampliar o uso de li-
cenças simplificadas e permitir 
procedimentos baseados em au-
todeclaração para atividades de 
menor impacto. Entretanto, é 
importante destacar que a reali-
dade urbana de Natal difere sig-
nificativamente de outras regiões 
do país. Nosso território é quase 
totalmente urbanizado ou con-
solidado e não abriga atividades 
como mineração, grandes obras 
de infraestrutura energética ou 
exploração em larga escala, que 
são o foco de parte substancial 
das alterações previstas no PL. 
Portanto, a SEMURB avalia que, 
embora o projeto represente um 
passo em direção à moderniza-
ção do licenciamento no Brasil, 
sua aplicação prática no contexto 
de Natal exige adaptações, pois 
já operamos com instrumentos 

Novo marco ambiental pode trazer 
avanços importantes, defende 
secretário de Meio Ambiente de Natal
THIAGO MESQUITA AVALIA QUE PADRONIZAÇÃO E CELERIDADE SÃO PONTOS POSITIVOS NA MODERNIZAÇÃO DO ATUAL SISTEMA DE 
LICENCIAMENTO, QUE HOJE CONSIDERA “ENGESSADO”. ELE DIZ QUE A DESBUROCRATIZAÇÃO PODE INCLUSIVE AJUDAR A ELEVAR RECEITAS

Foto:Ascom/Natal 

locais que oferecem agilidade e 
segurança jurídica, como o li-
cenciamento simplificado auto-
declaratório previsto no Decreto 
Municipal nº 12.789/2023. A 
atenção especial deve recair so-
bre a preservação da autonomia 
municipal para normatizar e con-
trolar o uso e a ocupação do solo 
urbano, especialmente em áreas 
ambientalmente sensíveis como 
as Zonas de Proteção Ambiental 
(ZPAs) e entornos de corpos hí-
dricos e dunas.

NOVO - A título de exem-
plo: se a engorda de Pon-
ta Negra estivesse sendo 
feita hoje e o marco já 
estivesse valendo, o que 
mudaria?

Thiago Mesquita - Em rela-
ção à engorda, não muda absolu-
tamente nada. O licenciamento é 
federal. Houve um declinamento 
de competência para o estadual, 
o IDEMA fez o licenciamento e, 
agora, encerrou-se o convênio 
entre IDEMA e Ibama, e a com-
petência voltou para o Ibama. 
Então, isso se mantém assim, 
esse novo marco não altera essa 
relação, já que ali é uma área fe-
deral. Logo, seria licenciado pelo 
órgão federal.

NOVO - O novo marco 
pode gerar perda de re-
ceita que é obtida com o 
licenciamento local?

Thiago Mesquita - Não. Eu 
não vejo que possa gerar perda 

de receita. Até porque nós já fa-
zemos o processo simplificado de 
licenciamento e o autodeclarató-
rio desde 2023. 

E nós só tivemos aumento de 
receita, porque você, ao desbu-
rocratizar com segurança, como 
nós fazemos em Natal, com toda 
a responsabilidade técnica, inclu-
sive transferindo também para o 
ente demandador a responsabili-
dade técnica, você facilita o pro-
cesso. E aí você torna também 
um caminho mais fácil para as 
pessoas buscarem a legalização. 
Então, eu tive aumento de receita. 
Porque houve uma procura para 
tentar legalizar, já que os proce-
dimentos ou são simplificados 
ou autodeclaratórios para aqueles 
empreendimentos mais simples.

NOVO - Qual a sua opi-
nião com relação à nova 
lei? Traz vantagens ou 
desvantagens? Quais?

Thiago Mesquita - Em relação 
à nova lei, a minha opinião é a se-
guinte: com relação ao município 
de Natal, não altera nada. Por quê? 
Somos um município desde 1984, 
desde o plano diretor de 1984, um 
município 100% urbano. 

As nossas áreas são urbanis-
ticamente consolidadas. Nós não 
temos muitas áreas de mata. O 
que nós temos está dentro de um 
escopo de APP, área de preser-
vação permanente, que a lei não 
altera isso; ou dentro de unidade 
de conservação. Aquilo que está 
dentro de zona adensável ou de 
uso restrito de ZPAs, aí nos pre-
ocupa um pouco, porque o mar-
co fala sobre uma automatização 
de liberação de supressão vegetal 
em estágio secundário, que é o 
nosso caso. 

Nós praticamente não temos 
mata nativa. Claro, uma cidade 
de quase 1 milhão de habitantes 
não vai ter mata nativa, vai ter 
vegetação em estágio secundário. 
E aí a lei fala sobre a dispensa 
desse processo, uma vez que se 
tenha um conselho ambiental. 
Nós temos, que é o Complan, 
o Conselho de Planejamento e 
Meio Ambiente do município de 
Natal, que tem 50 anos. Então, 
me preocupa no aspecto da su-
pressão vegetal, porque os ser-
viços ambientais prestados são 
importantíssimos: climáticos, 
conforto térmico, fluxo gênico 
de biota, entre outros. 

Então, isso tudo pode ter um 
prejuízo, se não for feito com 
os critérios com que hoje é fei-
to pela Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo. Mas todo 
o restante, como eu falei, nós já 
temos procedimentos relacio-
nados ao processo de licencia-
mento, que são procedimentos 
desburocratizados exatamente 
porque a grande maioria dos em-
preendimentos que nós licencia-
mos são empreendimentos que 
estão ali, em um porte pequeno 
e com impacto ambiental insig-
nificante diante do contexto de 
sermos uma área 100% urbana.
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DESMORALIZADA 
A extrema-direita saiu, mais uma vez, des-
moralizada pelos fatos. Agências de checa-
gem nacionais desmentiram a fake news 
sobre a “inauguração de cano” por Fátima 
Bezerra. As agências comprovaram que o 
vídeo em que a governadora do RN abre 
torneira “mostra entrega simbólica de adu-
tora, não de ‘cano’”.

RELEMBRANDO 
Um registro da inauguração pela gover-
nadora Fátima Bezerra de um trecho do 
sistema de águas Apodi-Mossoró, em Go-
vernador Dix-Sept Rosado, foi tirado de 
contexto nas redes sociais por políticos e 
lideranças da extrema-direita, há alguns 

dias. A mentira era óbvia: a governadora 
Fátima Bezerra estaria inaugurando “um 
cano”. Mesmo assim, a distorção do vídeo 
registrando a entrega simbólica da adutora 
ganhou repercussão nacional pelas redes 
sociais. Inclusive, é preciso destacar, parte 
da imprensa natalense, a ligada ao bolso-
narismo, também replicou a fake news.

ATENÇÃO! 
Aliás, vale aqui ressaltar que é falso que 
a governadora Fátima Bezerra discursou 
“para ninguém” no encerramento da 65ª 
Festa da Colheita, realizada neste domin-
go (20), no município de Cruzeta. “As pu-
blicações deturpadas, divulgadas nas redes 
sociais, usaram um vídeo manipulado 
para afirmar que o evento estava esvazia-

do, mas as imagens isoladas não refletem 
a realidade”, informa o perfil RN Fato ou 
Fake, agência de checagem do Governo do 
Estado no Instagram.

DISTORÇÃO 
De acordo com o perfil, “os posts enga-
nosos omitiram a considerável distância 
que havia entre o palco e as tendas onde 
estavam as pessoas que se abrigaram do 
sol na área reservada”. “Dessa forma, regis-
tros gravados próximos ao palco, como o 
vídeo usado nas publicações distorcidas, 
poderiam causar a impressão equivocada 
de baixa presença de público, quando o 
evento, em sua totalidade, estava lotado. 
Depois do discurso, a governadora desceu 
para cumprimentar o público”, ressaltou.

IMAGENS CONFIRMAM 
O RN Fato ou Fake publicou, junto ao 
desmentido, imagens que comprovam 
as informações. “Imagens distorcidas, 
descontextualizadas ou manipuladas são 
amplamente usadas para desinformar. Por 
isso, antes de compartilhar notícias inexa-
tas, sempre verifique as fontes, pesquise o 
contexto e desconfie de informações com 
tom sensacionalista”, sugere a publicação.

APOIO IMORAL 
Um dos grandes problemas do alcance da 
desinformação que toma conta de (quase) 
tudo na política brasileira, hoje, é que ela 
não é espalhada somente pelos agentes po-
líticos ou militantes da extrema-direita. A 
desinformação conta com o apoio funda-

mental da mídia (que se diz) conservadora 
de direita, que dá voz ao extremismo. Isso 
mesmo, justamente quem, por obrigação, 
deveria parar a divulgação de mentiras 
está amplamente aliado em ajudar a distri-
buí-la. Aqui no RN e em todo o país. 

INFÂNCIA EM PAUTA 
Entre os dias 14 e 16 de agosto de 2025, 
o Centro de Convenções de Natal-
-RN será palco da 3ª edição do CIN-
DI – Congresso Internacional de 
Desenvolvimento Infantil, o maior 
evento do segmento na América Latina. 
Com o tema “Nem tudo é autismo”, o con-
gresso propõe um olhar mais amplo sobre 
os atrasos no desenvolvimento infantil, 
reunindo mais de 2 mil participantes de 
todo o Brasil, entre profissionais da saúde, 
educação e inovação. A programação in-
clui palestras com especialistas nacionais 
e internacionais, feira de exposições, ex-
periências imersivas e uma plataforma de 
gamificação inédita.

INVERNO NA SERRA 
A charmosa cidade de Serra de São Bento, 
no Agreste potiguar, divulgou a progra-
mação da 14ª edição do seu Festival de 
Inverno, que acontece nos dias 1º, 2 e 3 
de agosto de 2025, com entrada gratuita. 
Entre os destaques estão João Gomes, Flá-
vio José, Waldonys, Samyra Show e Igui-
nho e Lulinha, além de atrações locais. O 
evento, que mistura música, cultura e gas-
tronomia, é um dos mais importantes do 
calendário turístico do RN.

Em vídeo publicado no último domingo (20), a governadora Fátima Be-
zerra (PT) mostrou a visita que fez à casa de uma moradora de Governador 
Dix-Sept Rosado. A cidade é atendida pela nova Adutora Apodi-Mossoró.

comercial@novonoticias.com.br
84 99428-4273
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RN tem quase 25% das pontes federais 
em condições péssimas ou sofríveis
LEVANTAMENTO DO DNIT ANALISOU 164 ESTRUTURAS EM TODO O ESTADO. DO TOTAL,  38 RECEBERAM AS PIORES CLASSIFICAÇÕES

Um relatório técnico do De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT) 
aponta que quase 25% das pon-
tes e pontilhões federais no Rio 
Grande do Norte estão em con-
dições consideradas “péssimas” 
ou “sofríveis”. O levantamento 
analisou 164 estruturas em todo o 
estado. Desse total, 38 receberam 
as piores classificações.

As estatísticas analisadas pelo 
NOVO fazem parte de um levan-
tamento obtido via Lei de Acesso à 
Informação (LAI) junto ao DNIT 
pela Fiquem Sabendo, organização 
sem fins lucrativos especializada 
em transparência pública.

O estudo avalia a condição es-
trutural das pontes, tecnicamente 
chamadas de Obras de Arte Es-
peciais (OAEs), e traz notas que 
variam de 1 (condição péssima) a 
5 (boa condição). No Rio Grande 
do Norte, nenhuma ponte rece-
beu a nota máxima.

Seis estruturas foram classifica-
das com nota 1, indicando necessi-
dade de atenção imediata, enquanto 
32 receberam nota 2 (sofríveis), si-
nalizando a urgência de monitora-
mento e reparos. As demais foram 
como Aparentemente Boas (58) e 
Boas (68)

A classificação péssima indica 
que a ponte pode apresentar pro-
blemas estruturais ou funcionais 
que requerem atenção prioritária, 
como danos no concreto, fissuras 
ou exposição de armaduras, fa-
lhas pilares, danos aos sistemas de 
drenagem, entre outros.

O relatório também lista as in-
tervenções necessárias para cada 
obra de arte especial no estado. 
Em alguns casos, as pontes re-
ceberam até duas sugestões para 
serviço, como obras para manu-
tenção ou reabilitação.

Entre as pontes classificadas 
com nota 1, a Ponte km 165,76, 
localizada em Macaíba na BR-
101, apresenta duas ocorrências: 
uma para manutenção e outra 
para reabilitação. 

De forma similar, a Ponte so-
bre o Rio Dois Irmãos, em Lajes 
na BR-304, também demanda 
manutenção e reabilitação. A 
Ponte sobre o Riacho do Tapuio, 
em Triunfo Potiguar na BR-226, 
traz a indicação de manutenção. 

Já a Ponte sobre o Rio Pi-
tomba, em Serra Negra do Nor-

Em 23 de maio passado, o DNIT liberou a Ponte de Igapó para o trânsito, após cerca de 20 meses de interdições

Ponte Juscelino Kubitschek, no Maranhão, desabou em 2024 Ponte sobre o Rio da Serra, em Lajes, obra concluída em 2024

Foto: DNIT 

te na BR-427, igualmente neces-
sita de manutenção. Completam 
este quadro preocupante a Ponte 
sobre o Riacho do Arvoredo, em 
Angicos na BR-304, e a Ponte 
sobre o Rio Acauã II, em Acari 
na BR-427, ambas demandando 
reabilitação.

Em todo o país, o levantamento 
traz informações de mais de 6,1 mil 
pontes. Apenas seis estruturas re-
ceberam a nota máxima (5), sendo 
duas em Pernambuco, duas em Ser-
gipe, além de uma no Espírito San-
to. A conservação destes equipa-
mentos ganhou mais importância 
após o acidente da Ponte Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, no Mara-
nhão, que desabou em dezembro 
de 2024. Na ocasião, 17 morreram.   
Atualmente, o DNIT segue com a 
obra para reconstrui-la.

Os estados com maior quan-
tidade de estruturas em situação 
péssima ou sofrível são Ceará 
(170), seguido por Pernambuco 
(153), Minas Gerais (127) e Pará 
(97). Se forem considerados os 
estados que mais concentram 
apenas com as estruturas com as 
piores condições, a liderança é de 
Minas Gerais (36), seguido por 
Pernambuco (24) e Bahia (23).

DNIT aponta cronograma de execução

Pontes concluídas

Em nota oficial, o De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(DNIT) informa que adminis-
tra 215 Obras de Arte Espe-
ciais (OAEs) no estado do Rio 
Grande do Norte, ao contrário 
das 297 listadas no relatório.

Desse total, o DNIT infor-
ma que são 38 pontes classifica-
das com notas 1 e 2, de acordo 
com informações do Programa 
de Manutenção e Reabilitação de 
Estruturas (PROARTE).

Atualmente, a autarquia 
possui 214 iniciativas de manu-

tenção em diferentes etapas do 
processo. Dessas, duas inter-
venções já foram concluídas, 16 
foram identificadas com neces-
sidade de intervenção, 56 estão 
em processo de avaliação e 140 
estruturas apresentam manu-
tenções em andamento.

Paralelamente, existem 32 
estruturas com projetos de exe-
cução de obras de reabilitação. 
Quatro Obras de Arte Especiais 
têm obras em execução, seis já 
foram concluídas e outras dez 
estão em fase de pré-contrata-
ção. Além disso, 12 OAEs en-

contram-se em avaliação para 
possível atendimento.

“Entre as intervenções re-
alizadas na manutenção estão 
a limpeza da ponte e dos apa-
relhos de apoio, substituição 
das juntas de dilatação, insta-
lação de pingadeiras de elas-
tômero, entre outros serviços. 
Nas ações de reabilitação são 
realizados serviços destinados 
à adequação das necessidades 
funcionais como alargamento e 
funções estruturais como refor-
ço e inclusão de novos elemen-
tos”, informou o DNIT.

Em 23 de maio passado, o 
órgão federal liberou a Ponte de 
Igapó para o trânsito, após cerca 
de 20 meses de interdições par-
ciais em decorrência de obras de 
reestruturação. As interdições 
no trecho tiveram início em se-
tembro de 2023. A obra teve 
custo inicial de R$ 21 milhões.

Em 2024, o DNIT concluiu 

a reabilitação de cinco pontes no 
Rio Grande do Norte, investindo 
R$ 21 milhões através do Progra-
ma de Manutenção e Reabilitação 
de Estruturas (PROARTE). 

Três estruturas estão na BR-
304/RN (pontes sobre o Rio 
Olho d’Água em Caiçara do Rio 
dos Ventos, Rio São Miguel em 
Angicos e Rio Fernando Pedroza 

em Fernando Pedroza) enquan-
to duas localizam-se na BR-226/
RN: Rio Bom Jesus em Bom Jesus 
e Riacho da Chapara em Tangará.

Em dezembro do ano pas-
sado, o órgão federal entregou 
na BR-304 a ponte sobre o Rio 
da Serra, em Lajes, que fora 
destruída por fortes chuvas no 
primeiro semestre. 
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ENTRE O PÚBLICO 
E O PESSOAL: OS 
LIMITES DIGITAIS 
DO SERVIDOR 
PÚBLICO

Com o avanço das tec-
nologias e o uso cada vez 
mais intenso das redes so-
ciais e ferramentas digitais 
no serviço público, muitos 
servidores têm enfrentado 
um novo tipo de desafio: sa-
ber o que pode ou não pode 
ser feito no meio virtual. 
Afinal, uma simples posta-
gem, e-mail ou mensagem 
em grupo institucional pode 
gerar repercussões sérias — 
inclusive acusações de im-
probidade administrativa.

A Lei de Improbidade 
(Lei Federal nº 8.429/1992), 
reformada em 2021, exige 
agora a comprovação de 
dolo — ou seja, intenção de 
prejudicar — para que um 
servidor seja responsabiliza-
do. E mais: a conduta só po-
derá ser enquadrada como 
improbidade se tiver relação 
direta com a função pública 
exercida. Ou seja, o ato será 
analisado a partir do vínculo 
funcional do servidor com a 
situação.

Publicações com auto-
promoção, uso indevido de 
canais institucionais, vaza-
mento de dados ou favo-
recimento de terceiros por 
meio de sistemas públicos 
podem sim ser enquadrados 
como atos ímprobos e ense-
jar a abertura de PAD, mas 
é preciso provar que hou-
ve má-fé e conexão com o 
exercício do cargo.

Mais do que nunca, o 
servidor precisa agir com 
cautela no ambiente digital. 
O que antes era dito apenas 
entre colegas agora pode ga-
nhar ampla repercussão. Por 
isso, é essencial ter clareza 
sobre os limites do cargo, 
respeitar o interesse público 
e entender que o “mundo 
online” também exige éti-
ca, responsabilidade e bom 
senso.

Em tempos de exposi-
ção constante, proteger-se 
começa com pequenas ati-
tudes — e com a consciên-
cia de que o digital também 
é espaço público.

PESQUISA REALIZADA POR MAIS DE 12 ANOS CONCLUIU QUE A COMBINAÇÃO DAS DUAS CONDIÇÕES 
PODE SER DIAGNOSTICADA COM MÉTODOS SIMPLES, AMPLIANDO O ACESSO A TRATAMENTO

Estudo realizado com mais 
de 5 mil pessoas durante 12 anos 
mostrou que o acúmulo de gordu-
ra abdominal associado à perda de 
massa muscular representa um au-
mento de 83% no risco de morte 
em comparação a pessoas que não 
apresentam as duas condições.

A pesquisa foi feita pela Uni-
versidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) em parceria com a 
University College London, no 
Reino Unido. 

A combinação é tão perigo-
sa que, de acordo com o estudo, 
identifica um problema ainda 
maior, conhecido como obesi-
dade sarcopênica, que é carac-
terizado pela perda de massa 
muscular e ganho de gordura 
em todo o corpo. 

Trata-se de uma condição 
difícil de ser diagnosticada e 
está relacionada à perda de au-
tonomia e piora na qualidade de 
vida da pessoa idosa, à chamada 
síndrome da fragilidade e ao au-
mento do risco de quedas, entre 
outras comorbidades.

“Além de avaliar o risco de 
morte associado à obesidade ab-
dominal e à baixa massa muscu-
lar, conseguimos comprovar que 
com métodos simples é possível 
detectar a obesidade sarcopênica. 
Isso é importante, pois a falta de 

consenso sobre critérios diagnós-
ticos dessa doença dificulta sua 
detecção e tratamento”, afirma 
Tiago da Silva Alexandre, pro-
fessor do Departamento de Ge-
rontologia da UFSCar e um dos 
autores do estudo. “Dessa forma, 
nossos achados permitem am-
pliar o acesso das pessoas idosas 
a intervenções antecipadas, como 
acompanhamento nutricional e 
exercícios físicos, garantindo me-
lhora na qualidade de vida.”

Os resultados, publicados na 
revista Aging Clinical and Expe-
rimental Research, foram obtidos 
a partir do acompanhamento du-
rante 12 anos de 5.440 partici-
pantes do English Longitudinal 
Study of  Ageing (ELSA) com 50 
anos ou mais de idade.

A obesidade sarcopênica cos-
tuma ser diagnosticada por meio 
de exames complexos, como res-
sonância magnética, tomografia 
computadorizada, bioimpedân-
cia elétrica ou densitometria, que 
identificam o excesso de gordura 
corporal e a redução da massa 
e função muscular. No entanto, 
apesar da alta precisão, eles são 
onerosos e estão restritos a pou-
cos serviços de saúde, o que tor-
na o diagnóstico da doença um 
grande desafio na prática clínica.

“Ao correlacionar os dados 

dos participantes do Estudo 
ELSA verificamos que medidas 
simples, como medir a circun-
ferência abdominal e estimar a 
massa magra [por meio de uma 
equação consolidada que utili-
za variáveis clínicas como idade, 
sexo, peso, raça e estatura], mos-
traram pela primeira vez que é 
possível triar esses indivíduos pre-
cocemente”, celebra Alexandre.

A relação entre perda de mas-
sa muscular e obesidade abdo-
minal tem um efeito amplificado 
sobre o metabolismo. “O estudo 
revelou que indivíduos com am-
bas as condições apresentaram 
um risco de morte 83% maior em 
comparação àqueles que não as 
possuíam. Constatamos também 
que o risco de morte foi reduzido 
em 40% entre aqueles com baixa 
massa muscular e sem obesidade 
abdominal, dado que reforça o 
potencial perigo da coexistência 
das condições. 

Curiosamente, indivíduos com 
obesidade abdominal, mas com 
massa muscular adequada não fo-
ram associados ao maior risco de 
morte”, detalha Valdete Regina 
Guandalini, professora da Univer-
sidade Federal do Espírito Santo 
(Ufes), pesquisadora do Departa-
mento de Gerontologia da UFS-
Car e primeira autora do artigo.

Guandalini explica que o ex-
cesso de gordura intensifica pro-
cessos inflamatórios que desen-
cadeiam alterações metabólicas 
e catabólicas, agravando ainda 
mais a perda muscular. “Além de 
uma condição interferir na outra, 
a gordura infiltra-se no músculo, 
ocupando seu espaço. Trata-se de 
uma inflamação sistêmica e pro-
gressiva que afeta diretamente o 
tecido muscular, comprometen-
do suas funções metabólicas, en-
dócrinas, imunológicas e funcio-
nais”, afirma.

Como a definição de obesidade 
sarcopênica ainda não é um con-
senso entre os pesquisadores da 
área em todo o mundo, o estudo 
utilizou medidas mais simples para 
definir o que é obesidade abdomi-
nal e perda de massa muscular. 

Dessa forma, para predizer 
o risco de obesidade sarcopê-
nica, os pesquisadores identi-
ficaram obesidade abdominal 
como circunferência abdominal 
maior que 102 centímetros para 
homens e 88 centímetros para 
mulheres. Simultaneamente, a 
baixa massa muscular foi defini-
da a partir de um índice de massa 
muscular esquelética (obtida pela 
equação) menor que 9,36 kg/m2 
para homens e menor que 6,73 
kg/m2 para mulheres.

Obesidade abdominal e 
perda muscular aumentam 
em 83% risco de morte após 
os 50 anos de idade

Obesidade sarcopênica é caracterizada pela perda de massa muscular e ganho de gordura em todo o corpo 

Foto:  Prexels

NATÁLIA 
VASCONCELOS
nataliavasconcelos@ccgd.adv.br

Advogada
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O Transtorno de Personalida-
de Narcisista é um padrão psico-
lógico caracterizado por um senso 
inflado de autoimportância, neces-
sidade extrema de admiração e au-
sência de empatia pelos outros. Se-
gundo o psiquiatra Gustavo Dias 
Mendes, da Maternidade Escola 
Januário Cicco (MEJC-UFRN), 
indivíduos com TPN “tendem a 
apresentar comportamentos que 
visam impressionar os outros, 
exigindo dedicação nos relaciona-
mentos sem reciprocidade”.

Para ser diagnosticado com 
o transtorno, a pessoa precisa 

manifestar, de forma persistente 
e inflexível, ao menos cinco de 
nove critérios clínicos, incluindo: 
exagero de conquistas, fantasia de 
poder, sentimento de superiori-
dade, necessidade de admiração e 
exploração interpessoal.

Apesar de o diagnóstico for-
mal ser complexo — e muitas 
vezes negligenciado —, estudos 
internacionais estimam que de 
1% a 2% da população seja afe-
tada, com predominância entre 
homens jovens. No Brasil, e espe-
cialmente no Nordeste, ainda há 
pouca pesquisa específica.

Sem recursos para psicote-
rapia, C.M. encontrou força em 
vídeos de especialistas nas redes 
sociais, onde começou a compre-
ender o padrão narcisista. “Passei 
a estudar, acompanhar psicólogos 
no Instagram e no YouTube. Des-
cobri que não era amor, era uma 
dependência emocional, financeira 
e psicológica. Ele entrou na minha 
mente de tal forma que eu achava 
que nunca ia conseguir sair.”

Para a psicóloga e neuropsicó-

loga Tatiana Assunção, é preciso 
cautela ao identificar o transtor-
no. “Nem toda pessoa vaidosa 
ou egocêntrica é narcisista. O que 
diferencia é a intensidade e rigi-
dez desses comportamentos. No 
TPN, tudo gira em torno da 
pessoa, e ela costuma manipular 
quem está ao redor para garantir 
essa centralidade”, explica.

Tatiana alerta também para 
o risco da banalização do termo 
nas redes sociais. “Hoje vemos 

C.M. hoje vive com as filhas 
na casa da irmã, em São Paulo. A 
mais nova faz acompanhamento 
psicológico com ajuda financeira 
da família. A mais velha se recusa 
a ver o pai e carrega mágoas pro-
fundas. “A mais velha entrou em 
pânico ao vê-lo passar na rua.”

Mesmo separada, C.M. ainda 
enfrentou perseguições, difama-
ções e assédios. “Ele só me dei-
xou em paz depois que procurei a 
noiva atual dele e contei tudo. Ela 
terminou com ele, mas voltou. Eu 
entendo. Eu também voltei várias 
vezes antes de conseguir sair.”

Hoje, ela segue cuidando da 
própria saúde mental e da re-
construção da autoestima. “Ainda 
não quero outro relacionamento. 
Quero cuidar de mim, das minhas 
filhas. Quero paz.”

O tratamento do TPN não é 
simples. Segundo os especialistas, 
o eixo central é a psicoterapia, 
que visa ressignificar padrões de 
autoestima, relações interpessoais 
e desenvolver empatia. Medica-
mentos podem ser usados para 

tratar sintomas associados, como 
ansiedade ou depressão, mas não 
curam o transtorno.

“A pessoa com TPN tam-
bém sofre”, afirma a psicóloga 
Tatiana. “Por trás de toda essa 
grandiosidade, geralmente há um 
sentimento profundo de inferiori-
dade. Mas poucos buscam ajuda”, 
comentou.

O psiquiatra Gustavo Dias 
reforça a importância de a so-
ciedade compreender melhor o 
transtorno. “Quanto mais cedo 
o acompanhamento começar, 
maiores as chances de melhorar 
a qualidade de vida de todos os 
envolvidos.”

C.M. escapou de um ciclo de 
dor graças à informação. “Se eu 
não tivesse pesquisado, não sei 
onde estaria. Hoje, quero que 
outras mulheres saibam que não 
estão sozinhas, que não estão er-
radas, e que há saída.” E conclui: 
“A pior prisão é aquela que você 
não vê. Mas a liberdade começa 
quando a gente dá nome ao que 
está vivendo.”

Entendendo o transtorno

“Não era amor, era 
dependência”

E as vítimas?

Foto: Divulgação/Tatiana  Assunção Foto: Reprodução 

C.M hoje mora com as filhas em São Paulo: “Quero Paz” Psicóloga e neuropsicóloga Tatiana Assunção

MARLINE NEGREIROS
DO NOVO NOTÍCIAS

“Pessoa que mente compulsi-
vamente e trai sem sentir nada.” 
Foi com essa frase que C.M., 48 
anos, iniciou sua busca pela in-
ternet, em desespero, tentando 
entender o comportamento do 
companheiro com quem viveu por 
13 anos e teve duas filhas. O que 
encontrou a fez perceber que não 
estava louca, como frequentemen-
te era levada a crer. Estava, sim, em 
um relacionamento abusivo com 
um homem que apresentava traços 
claros do Transtorno de Personali-
dade Narcisista (TPN).

O início foi digno de conto de 
fadas. Aos 34 anos, C.M. conheceu 
o então entregador que, com decla-
rações de amor e gestos generosos, 
a fez acreditar que havia encontrado 
o parceiro ideal. Em menos de um 
ano, já estavam morando juntos. 
Veio a primeira filha e a promessa 
de uma vida familiar sólida. “Ele 
me deu tudo o que eu queria ouvir, 
tudo o que uma mulher sonha. Até 
o ciclo de abusos começar”, relata.

O abuso não se manifestava 
com gritos nem tapas. Era sutil, 
constante e devastador: infideli-
dades escondidas, manipulação 
emocional, sabotagem financeira. 
Aos poucos, C.M. foi abandonan-
do sua carreira como gerente para 
se dedicar à casa e às filhas. Ele 
incentivava: dizia que daria conta 
de tudo. Mas o que veio foi isola-
mento, dependência emocional e, 
depois, descobertas sucessivas de 
traições. “Quando descobri que 
ele tinha um caso que durou dois 
anos, eu já estava fora do mercado 
de trabalho, sem recursos, com a 
autoestima destruída”, conta.

A relação era marcada por con-
trole e culpa. “Tudo era minha cul-
pa: se ele não conseguia algo, era 
por minha causa. Se brigávamos, 
eu era a errada. Ele usava meus 
cartões e deixava dívidas. E eu ain-
da achava que poderia mudá-lo.”

As dores emocionais se 
transformaram em dores físicas. 
“Passei meses tratando [dores] 
no nervo ciático. Só melhorei 
quando saí da relação”, disse. A 
separação, há um ano e meio, foi 
o primeiro passo de um longo 
caminho de reconstrução.

“Fui vítima de um narcisista”: quando 
o transtorno de personalidade afeta 
silenciosamente um relacionamento 
POTIGUAR QUE VIVEU 13 ANOS COM UM HOMEM COM TRANSTORNO DE PERSONALIDADE NARCISISTA CONTA COMO ESCAPOU DE UM CICLO 
DE ABUSOS. PSIQUIATRA E PSICÓLOGA EXPLICAM OS SINAIS DO TRANSTORNO E ALERTAM PARA O RISCO DA BANALIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO

muitos perfis apontando o dedo e 
dizendo ‘fulano é narcisista’ com 
base em episódios isolados. É 
preciso cuidado. O diagnóstico é 

clínico e deve ser feito com base 
em critérios técnicos, como os 
definidos no DSM-5, manual de 
referência da saúde mental.”
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RODRIGO “Comece onde você está. Use o que você tem. 
Faça o que você pode.” 
Arthur Ashe“Loureiro

Os Viveiros: João Paulo, Marilda, Da Graça, Augusto Carlos, Estefânia e Luís Felipe

Letícia e Ezequiel 
Ferreira de Souza 
em pose para nossas 
lentes 

Estefânia com as amigas do Auxiliadora: 
Larissa Fonseca, Ana Judith Guedes, 
Helo Cirne, Erika Nesi, Lúcia Helena e 
Ana Helena Garcia

Aniversariante de hoje, 
Sami Elali em pose com 
a desembargadora 
Sandra Elali

Dagraça Viveiros com Fátima 
Barros e Denise Gaspar

Tuíza Shelman e 
Lulu Flor também 
estiveram na festa

João Paulo Viveiros, Andrea Dias, Estefânia, 
Amanda Grace e Álvaro Dias

Bruno Giovani, Camila Macedo, 
Estefânia e Bebeto Torres

Sami Elali  Rubem Militao Iaperí Araujo  Gracinha Ferreira  Marlúsia Saldanha  Rosie Marie  

PARABÉNS

CELEBRANDO ESTEFÂNIA
A advogada Estefânia Viveiros reuniu nomes da advocacia, 

da Academia Jurídica de Letras, amigas de colégio Auxiliadora, 
professores e convidados próximos para celebrar a conclusão de seu 
pós-doutorado pela Universidade do Porto, em Portugal, aprovado 
com nota máxima. A recepção, realizada na última sexta-feira, 
aconteceu nos salões do Residencial João e Marilda, residência dos 
pais, Augusto Carlos e Da Graça Viveiros, e foi marcada por uma 
atmosfera de afeto e sofisticação.

O menu impecável foi assinado por Fátima Barros, 
extremamente refinado, incluiu caviar negro e de salmon com 
blinis, quibe cru, terrines, salmão fresco, medalhões e camarão 
ao champanhe, acompanhados por vinhos, uísques e espumantes 
além do chopp Brahma geladíssimo. Os embalos ficaram por conta 
do DJ Dilvan e pelo sambista Debinha Ramos que deu um show e 
levou os convidados para pista da dança.

A comemoração refletiu a dimensão da conquista de Estefânia, 
celebrada com entusiasmo por todos os presentes. Uma noite 
memorável, à altura de sua trajetória e da história de uma família 
marcada pela dedicação e excelência.
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LIDE RN vai discutir estratégias para setor turístico no RN

Foto: Bia Azevedo/GGCON

Com expectativa de receber 
mais de 30 mil participantes em 
dois dias, a GGCON 2025 se 
consolida omo um dos princi-
pais motores da economia cria-
tiva no Nordeste. A estimativa 
é de que cerca de R$ 3 milhões 
sejam movimentados em con-
sumo direto.

Em 2024, mais de R$ 600 mil 
circularam apenas entre as lojas 
com estandes, com público de 
cerca de 30 mil pessoas. Neste 
ano, são 32 lojas confirmadas e 
80 artistas independentes sele-
cionados gratuitamente via edi-
tal para o tradicional “Beco dos 
Artistas”, apoiado pelo Banco 
do Nordeste.

Entre os expositores está a 
paraibana Mundo Nerd JP, que 
participa pela terceira vez. Se-
gundo o proprietário, Danilo 
Riatto, a GGCON é um dos 
melhores eventos do calendá-
rio anual da loja. “Além dos 
resultados imediatos, como o 
bom volume de vendas, con-
seguimos conquistar e manter 

clientes no pós-evento”, conta.
A marca, especializada em 

produtos da cultura geek e co-
lecionáveis, vê na GGCON 
uma vitrine para reforçar sua 
presença no mercado. “A divul-
gação da nossa marca durante o 
evento é muito forte. 

A estrutura é organizada, 
pensada com antecedência, e 
sempre traz atrações de alto 
nível — isso atrai e agrada 
nosso público, o que reflete 
diretamente nas vendas”, afir-
ma Riatto. Para o empresário, 
participar da feira em outro 
estado vale o investimento: “O 
povo potiguar é muito acolhe-
dor. Toda vez que fazemos a 
GGCON, sempre tem algum 
cliente que pede para abrirmos 
uma loja em Natal. O evento é 
superpositivo, sempre entre os 
nossos melhores resultados fi-
nanceiros do ano”, reforça.

Outro exemplo é o Real 
Studio Tattoo, estúdio potiguar 
que aposta no evento para for-
talecer a marca e alcançar um 

público segmentado. “A GG-
CON conecta a gente com um 
público que valoriza tatuagem 
autoral, estilo e cultura geek. É 
uma oportunidade de visibili-
dade enorme e que gera novos 
clientes depois do evento tam-
bém”, destaca o tatuador Ruy 
Pinheiro.

Além do consumo direto, a 
GGCON também impulsiona 
a economia de serviços, com 
demanda por montagem, segu-
rança, limpeza, alimentação e 
staff. Cerca de 30% do público 
é de fora de Natal, o que am-
plia o impacto econômico na 
cidade, especialmente no setor 
de turismo regional. A sétima 
edição acontece nos dias 9 e 10 
de agosto, no Centro de Con-
venções de Natal, e reúne fãs 
de animes, HQs, games, filmes, 
cosplay e cultura pop de todo o 
país. A GGCON 2025 é onde 
o entretenimento encontra o 
empreendedorismo e transfor-
ma criatividade em desenvolvi-
mento.

GGCON 2025 
impulsiona 
a economia 
criativa no RN

LIDE RN promove 
fóruns sobre 
turismo e 
desenvolvimento 
em Natal e 
Mossoró

DENTRE 32 LOJAS PARTICIPANTES E MAIS 80 ARTISTAS, LOJA PARAIBANA E 
ESTÚDIO DE TATUAGEM DESTACAM IMPACTO DO EVENTO NAS VENDAS 

ENCONTRO EM NATAL, NO DIA 22, FOCARÁ NO 
TURISMO; JÁ EM MOSSORÓ, NO DIA 24, O DEBATE SERÁ 
SOBRE O IMPACTO DA ECONOMIA E DA EDUCAÇÃO

O LIDE Rio Grande do Nor-
te (LIDE RN) promove, nos dias 
22 e 24 de julho, dois encontros 
estratégicos para debater o futuro 
do Rio Grande do Norte. O pri-
meiro evento, focado no turismo, 
ocorrerá em Natal, enquanto o 
segundo, sobre desenvolvimento, 
será realizado em Mossoró.

No dia 22 de julho, o Fórum 
Turismo Rio Grande do Norte 
reunirá grandes nomes do setor 
para debater o tema “Desafios, 
Ações e Oportunidades para Im-
pulsionar o Turismo na Econo-
mia Potiguar”. O encontro acon-
tece no auditório da Arena das 
Dunas, a partir das 8h30. 

Entre os participantes confir-
mados estão a secretária de Tu-
rismo do Rio Grande do Norte, 
Marina Marinho; o secretário de 

Turismo de Natal, Sanclair Solon; 
o empresário e ex-secretário de 
turismo, Ruy Gaspar; o presiden-
te da ABAV RN, Antônio Neto; e 
o gerente do Aeroporto de Natal, 
André Lima.

Dois dias depois, em 24 de ju-
lho, o LIDE RN realiza o Fórum 
de Desenvolvimento, em parceria 
com o Banco do Nordeste e o 
Grupo Ânima. 

O evento, que acontecerá no 
espaço Requinte, em Mossoró, a 
partir das 18h, debaterá o impac-
to da economia e da educação no 
desenvolvimento do estado. 

O encontro reunirá líderes 
empresariais, autoridades e repre-
sentantes de grandes instituições 
para compartilhar ideias e propor 
caminhos para um crescimento 
sustentável. 
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O Sistema FIERN, por meio 
do SENAI-RN e do IEL-RN, 
realiza, na próxima quarta-feira 
(23), o I Fórum de Empregabi-
lidade do Sistema Indústria. O 
evento, que acontecerá das 16h 
às 22h no Hub de Inovação e 
Tecnologia do SENAI-RN, em 
Lagoa Nova, é gratuito e contará 
com oficinas, palestras, rodas de 
conversa e espaços interativos.

A programação incluirá pales-
tras de representantes de institui-
ções como iFood, Instituto Coca-
-Cola, Reprograma e a agência de 
cooperação internacional alemã 
GIZ. Mais de 600 participantes já 
confirmaram presença no fórum. 
A maioria (46,7%) está em busca 

de vagas de trabalho, enquanto 
outros buscam oportunidades de 
estágio ou planejam mudanças 
de carreira. Energias renováveis, 
segurança do trabalho e indús-
tria de alimentos e bebidas são as 
principais áreas de interesse.

O evento é realizado em 
parceria com o Movimento 
Tech, uma coalizão brasileira 
mantida por iFood, Mercado 
Livre e Instituto Coca-Cola, e 
conta com o apoio do projeto 
de cooperação técnica “Profis-
sionais do Futuro: Competên-
cias para a Economia Verde”.

Além das palestras, o fórum 
terá visitação a estandes de em-
presas e aos ambientes do SE-

NAI-RN, como o laboratório 
de Hidrogênio Verde e o par-
que solar da TotalEnergies. Um 
“Espaço LinkedIn” oferecerá 
produção de fotos e orientação 
para criar ou melhorar o perfil 
na rede profissional.

Haverá também um “Loun-
ge Conexões” com estandes de 
empresas e instituições, e rodas 
de conversa sobre temas como 
recolocação, carreira e currículo.

Os ingressos são gratuitos 
e podem ser reservados pelo 
site empregabilidade.fiern.org.
br ou pela plataforma Sympla. 
O credenciamento da imprensa 
pode ser feito até as 15h da ter-
ça-feira (22).

Sistema FIERN 
promove I Fórum 
de Empregabilidade 
em Natal
EVENTO NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA (23) REUNIRÁ REPRESENTANTES DE EMPRESAS 
COMO IFOOD E COCA-COLA; MAIS DE 600 PARTICIPANTES CONFIRMARAM PRESENÇA

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

BOAS IMPRESSÕES
Olá, pessoal! Falando da atuação, é inegável o quanto o 
América jogou e teve autoridade na vitória para cima do 
Treze. Por mais que o time paraibano tenha conseguido 
achar um gol no início do segundo tempo, o Galo da 
Borborema não ofereceu mais riscos, sendo sucumbido por 
uma equipe que chegou a liderar o grupo em determinado 
momento. Claro que muito se deve à chegada do novo 
treinador, onde “os ânimos” foram restabelecidos através 
do “mostrar serviço”. Que as boas impressões permaneçam 
nas fases que realmente interessam e que o América consiga 
seu objetivo.

É ISSO
Para alguns foi surpresa. Para outros, nem tanto assim. Os 
47% de aproveitamento nessa segunda passagem de Moacir 
Jr. não foram suficientes para segurá-lo como treinador do 
América. Aliás, a nota emitida nas redes sociais mostra 
o discurso de que “sai de cabeça erguida”, mas com 
alguma mágoa na “condução de sua saída de forma pouco 
transparente”. Independente disso, penso que o treinador 
também já sentia que sua trajetória no alvirrubro estava 
chegando ao fim. Se foi um tiro no pé da SAF só demiti-lo, 
só o futuro irá dizer.

A MATEMÁTICA PERMITE, MAS...
Por mais que a matemática ainda possibilite algo, as 
chances para o Santa Cruz ficaram remotas após a derrota 
no confronto direto com o Ferroviário. Na última rodada, 
o Tricolor encara o Sousa fora de casa. Além de vencer (e 
bem) o time paraibano, o Santa precisaria que o Horizonte 
– que pega o América aqui em Natal – e o Ferroviário – 
que joga com o Central – percam (e bem) seus jogos 
para avançar. Pode acontecer? Claro. Estamos falando de 
futebol. No entanto, a situação é bem difícil.

FALAR O QUÊ?
Quando você acha que “agora vai”, o ABC faz questão 
de mostrar “que não é bem assim”. Nada explica o que se 
passa com o alvinegro e sua síndrome de tomar gol nos 
acréscimos. Das crueldades dessa síndrome, a de sábado 
talvez tenha sido a mais dolorosa, tendo em vista que tinha 
um jogador a mais desde o primeiro tempo, abriu dois gols 
de diferença, teve oportunidades até de ampliar a vantagem 
e simplesmente se acua. Falta maturidade? Falta atenção? 
Cadê o psicólogo ou psiquiatra do time? Difícil.

FUTSAL POTIGUAR
O final de semana foi de movimentação para os times 
potiguares de Futsal. Sábado foi dia de estreia do Campeonato 
Estadual, onde, pelo grupo A, Itajá, Baraúnas, Gideões e 
América venceram na estreia. Já pelo grupo B, iniciaram com 
vitória Amarante, Jandaíra e Macau. Apenas um jogo não foi 
realizado, pois o Apodi tinha compromisso no Brasileirão – 
venceu o São Joseense por 4x0. A equipe fará sua estreia, no 
próximo sábado, contra o Cruzeiro de Assu.

CONMEBOL E SEUS PROBLEMAS
Os contrastes no futebol feminino não se dão apenas no 
“jogo jogado”, mas também nas competições. Enquanto 
a UEFA realiza mais uma Eurocopa de sucesso absoluto, 
com estrutura de dar inveja, a Conmebol realiza uma Copa 
América com os velhos problemas de sempre. Quem já viu 
proibir as atletas de aquecerem no gramado? Quem já viu 
ceder um espaço onde apenas titulares aquecem? Mesmo 
liberando algumas coisas após as reclamações de atletas 
brasileiras, a Conmebol mostra-se desinteressada pelo seu 
próprio produto.

JÁ QUE O ASSUNTO É 
COPA AMÉRICA FEMININA...
Amanhã, às 21h, a Seleção Brasileira fará seu terceiro jogo 
na competição. Depois das vitórias para cima de Venezuela 
e Bolívia, o Brasil poderá dar um passo importante para a 
classificação se vencer o Paraguai. Até porque o confronto 
contra a Colômbia, na próxima sexta, promete ser uma 
partida que promete. Que duelo será entre Kerolin e Linda 
Caicedo! Sigamos na torcida. Assim como sigo na torcida 
para que sua semana seja totalmente excelente. Um grande 
abraço e cuide-se bem! Até a próxima!
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